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RESUMO: Em poucos anos, o Brasil será uma nação com uma imensa população idosa (OMS, 2005). Hoje, já é possível verificar que não só houve aumento na população idosa em geral, mas também um envelhecimento da população idosa, com destaque para os idosos que atingiram idade igual ou superior a oitenta anos (CAMARANO, 2002). Para tanto, é necessário pensar em uma estrutura que comporte este contingente, que demandará cuidados, adaptações ambientais, e atenção de saúde e de assistência social, bem como implementações e avanços em políticas públicas de atenção a esta população (BASTOS-FORMIGHIERI & PASIAN, 2012 apud GRAZZIOTIN & SCORTEGAGNA, 2016). Entre as atividades já existentes que contribuem para a melhoria da qualidade de vida e bem-estar desta população, estão os grupos de convivência para idosos (DALMOLIN et al, 2012). Estes grupos desenvolvem atividades voltadas ao idoso, fomentam as relações de amizade, e são importantes pontos de apoio, de troca afetiva e de companhia social nesta fase da vida, permeada de perdas e mudanças de papéis sociais (BOSWORTH & SCHAIE,1997 apud GOUVEIA, MATOS & SCHOUTEN, 2016). Como experiência prática, a equipe de estudantes de psicologia das Faculdades Pequeno Príncipe visitou um grupo de convivência para idosos na cidade de São José dos Pinhais, que conta com 24 idosos cadastrados e ativos, todos do sexo feminino, onde pode-se aprofundar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas estudadas e verificá-las na prática. Verificou-se que na literatura que os idosos possuem melhor qualidade de vida e bem-estar quando possuem uma rede social que os faz sentirem-se acolhidos e que gerem a este um engajamento social, bem como os efeitos positivos em relação à qualidade de vida e bem-estar ligeiramente superiores, se comparados aos idosos que compartilham sua vida apenas com o grupo familiar, sem participação em redes sociais e de convivência além do grupo familiar (PAÚL, 2005; PINQUART & SÖRENSEN, 2000  apud GOUVEIA, MATOS & SCHOUTEN, 2016). Ainda, a maior participação em grupos de convivência da população idosa feminina, que também corresponde à maior parte da população idosa em proporção no Brasil e no mundo, se comparada à população idosa masculina (OMS, 2015). Conclui-se que os grupos de convivência geram ganhos, entre estes estão o direito de envelhecer com dignidade e com maior qualidade de vida (MIRANDA & BANHATO, 2008)  .Com estes resultados, considera-se importante sugerir a ampliação da rede de convivência para os idosos não institucionalizados, para a manutenção da sua independência e autonomia, bem como uma melhor preparação da base curricular da área da saúde com a implantação de competências geriátricas e gerontológicas, fundamentais em todos os currículos das áreas da saúde. 
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